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Serviço antecipado 

Compositores do além 
discos ZZZ em 

Naquela manhã bonita de metfiunidade psicográfica, e por 
quarta* feira, cont ras tando com a ela vários desencarnados têm fet 
do dia anterior , fria e b ru t cosa . j t o prova de identidade mcdiant>* 
o carteiro t rouxe-me uma c o r r e s - j o teor c o estilo pessoal de sua 
poodêacia, apenas . Era de Jorge ' mensagens. Até um livro existe. 
Rfzzini, um confrade distinto e ' j à . em circulação, contendo par-

ra O Lar de Ofélia - Casa Tran-
ftitórla em sua última fase de 

; t cabamento , deverá ser inaugu-
rado neste ano. dependendo, a -

:\ | j |ora, apenas da instalação da 
fede de esgotos pela Prefeitura 
Municipal de Pranca . 

T t̂? N ã o nos cabe relatar ocorrên-
clas difíceis, vencidas sem esmo-

: iecimentos, desde o leu inicio, 
há cerca de três anos. Graças á 
çenerosa colaboração de pessoas 

' Afeitas á prática da solidarieda-
de humana, a obra beneficente 
te exibe em toda a sua finalida 
de altruistica, visando amparar < 

; Servir è imensa classe dos ne-
í .itessitados, desprovidos de recur-

sos financeiros, e com interesse 
Cristão. Será mais uma mansão do 
Jcaminho, nascida em Franca, sob 
' patrocínio de sua gente hospi-

leira e sempre devotada às 
ausas em favor dos menos fa-
orecidos. O programa do Lar 

Ofélia, já em parte elabora-
visa reduzir ao máximo qual-

uer dificuldade dz atendimento 
o necessitado, que será sempre 

um irmão, venha de onde vier, 
itenha ou não crença religiosa. 
Será recebido humanitariamente, 
com amparo médico e algum re-
pouso, restabelecendo-se no Lar, 
que será, para todos, a casa de 
toda gente. 

Em funcionamento a Casa 
Transi tór ia , recomeçaremos os 
t rabalhos da Casa da Vovó, 
destinada ao acolhimento de se-
nhoras de idade avançada, que 
não possuem um lar para seus 
derradeiros dias de vida terrena. 

Para essa classe de criaturas,! 
necessitadas de amparo, que a -
travessaram fases de labores e 
sacrifícios para com os filhos e 
netos, falaremos mais tarde. Em 
sua maioria, as velhas avós e 
respectivos avós, ao entardecer 
da jornada, não dispõem de 
abrigo, devotamento e grat idão 
nos lares dos filhos, que desco-
nhecem o dever filial para com 
aqueles que tudo deram e fize-
ram por eles. Fa laremos da his-
tória dos filhos ingratos que des-
prezam seus velhos pais, lançan-
do-os nos asilos de inválidos e 
até mesmo em manicômios, com 
o propósito impiedoso e mau de 
se livrarem de incômoda presen-

x X * 
0 titulo de nossa crônica, ser-

viço antecipado, significa o se-
guinte: dia 28 de agosto o Lar 
de Ofélia - Casa Transitória -
recebeu a visita de quatro ele-
mentos do Cénfro de Saúde n°l , 
desta cidade, encarregados de 
ministrar ás crianças do Jardim 
Planalto a vacina Snbin, contra 
a paralisia infantil. O serviço dos 
dignos funcionários. Láza ro de 
Araújo, Geny Monteiro Mendes» 
Osmar Gomes da Silva e Miguel 
José Iara, reunira 83 menores, 
desde alguns meses até 4 a s o s 
de idade. Foi uma festa inaugu-
ral antecipada, que nos fez lem-
brar de Jesus ao proferir sua so-
licitação aos discípulos: "Deixai 
vir 3 mim as criancinhas . . . " 
E aquelas criancinhas dos dias 

laborioso, de S. Paulo, que 
conhecia de nome, e vim a ter 
a for tuna de abraçá- lo em carne 
e osso, por ocasião do recente 
Congresso de Jornalistas Espiri-
tai!, realizado em Niterói. N a s 
linhas g raúdas de sua certa, es-
critas a lápis tinta, Rizzini recor-
da, com imerecidos elogios, a mi-
nha presença alegre e ruidosa no 
meio daquela multidão de com-
panheiros de distantes lugares do 
Brasil, e manda-me as alviçarei-José fiusso 

de Cristo voltaram em 
dias, num templo da caridade, j leitores. Jorge Rizzini, até pouco 
para receberem da bondade dos tempo, 

te de sua produção mediúnica 
outra parte de Chico Xavier . In-
ti tula-se "Cas t ro Alves fala à 
T e r r a " e é uma edição muito bem 
apresentâvel da Edicel Ltda., de 
S ã o Paulo, com introdução do 
douto prof. Herculano Pires. Po-
rém, i í to não é tudo. O mais cu-
rioso vem se verificando de al-
guns meses para cá: o médium 
Jorge Rizzini recebendo letra e 
música de compositores que par-
tiram, nossos conhecidos, tais 

n o s s o s ' r a s notícias que vou passar aos como, entre outros, Noel Rosa. 
Assis Valente , Lamart ine Babo, 

era somente escritor 
homens o recurso ao equilíbrio 
da saúde. O mesmo templo que 
se ergue, sob o olhar de Jesus, 
abrigará hoje os seus amiguinhos 
da Ter ra , com a mesma ansie-
dade daqueles enfermos que ja-
mais esqueceram a sua bondaae , 
o seu carinho, o seu amor . 

A bendita ação da caridade 
fizera com que o Cristo fesse 
amado pelos cegos de Jericó, pe-
los paraliticos de Jerusalém, pe-
las crianças do Tiberlades, pelos 
pescadores de Cafarnaum, pelas 
mulheres da Gallléia! E sob a 
égide do Cristo, sua caridosa 
ação em favor dos caminheiros, 
a lquebrados pelos embates do 
destino, será revivida hoje, nes-
se novo templo de Amor, que 
saberá ofer tar a cada necessita-
do, a cada enfermo, aquele bál-
samo de real conforto material e 
espiritual que a vida lhe nega-

jornalista, pois ai estão espalha-
dos pelos jornais e pelas livra-
rias os seus ar t igos e os seus 
livros interessantes. 

O s volumes mais recentes: "Es-
critores e Fan ta smas" e " V i d a de 
Monteiro Loba to" . Interrompen-
do, por vezes, a sua faina literá-
ria, Rizzini excursionava por cida-
des brasileiras, e até no exterior, 
exibindo para o público documen-
tários em filmes de curta metra-
gem sobre fenômenos supranor-
mais. Ult imamente, ele projetou 
na tela, em um daqueles dias do 
Congresso, um outro documen-
tário, dando a conhecer visual-
mente asper tos e coisas de valor 
histórico relacionados com a vida 

a obra de AUan Kardec. 
Pois o jornalista e escritor 

Jorge Rizzini, por coisa de um 
ano, passou a servir, também, 
como instrumento dos Espiri tes. 
Desabrochou-lhe, de súbito, a 

Aos nossos assinantes 
Transfer indo residência, so-

licitamos-lhes comunicar-nos 
imediatamente, para se evitar 
anormalidade no recebimento 
dos jornais. P a r a essa provi-
dência, pedimos também nos 
informem ambos os endereços, 
antigo e novo. 

Ataul fo Alves e Ary Barroso. 
Essas músicas, brevemente, o pú-
blico vai conherer e aplaudir , 
num " l o n g p l a y " que será gra-
vado p e r Adilscn Gcdoy , Aracy 
de Almeida, Elizeth Cardoso e 
outros cantores. O r a , a obtenção 
de letra para composição musi-
cal, por via pslccgráfica, é por 
si um fa to dos mais surpreen-
dentes, tendo-se em conta a ri-
ma, e mais aquela celeridade 
que todos observaram no Chico 
Xavier , grafando, em transe, a-
través dos programas da T V -
Tupi . E que dizer da própria 
melodia, passada para o papel 
pelo lápis mágico do médium es-
crevente? E se este não é músi-
co?! Ao leitor, acaso desejoso 
de conhecer o que nossos sau-
dosos compositores vêm produ-
zindo por intermédio deste novo 
sensitivo, ofereço a letra de um 
samba, transmitido do Ou t ro 

0 Evangelho de Jesus será sempre a luz do 
Muitos têm sido os missionà-

i rios que hão aparecido no mun-
do e que grandes benefícios à 
mentalidade dos homens sempre 
proporcionaram; mas nenhum de-
les pode absolutamente superar 
Jesus, o Filho de Deus, que foi, 
ainda é, será considerado o maior 
de todos os espíritos que baixa-
ram ao nosso planeta, desde que 
este se criou. 

As escrituras sagradas podem 
não valer nada, segundo a con-
cepção de muitos; mas nem por 
isso deixam de encerrar coisa 
útil, digna de estudo e de medi-
tações; pois que muito antes do 
nascimento de Cristo, ele o 
gistou e tal aconteceu, servindo 
depois, ac próprio Mestre, de um 
dos melhores testemunhos para 
provar o valor de sua persona-
lidade perante os judeus. 

O indivíduo que pesquisa, es-
tuda e analisa os acontecimentos 
ocorridos em nosso planeta, à 
luz do evangelho, não precisa 
absolutamente de coisas mais 
edificantes para valorizá-lo do 
que as suas próprias palavras. 

S ó a vaidade e a Ignorância 
poderia levar o homem a depre-
ciá-lo, como se já estivéssemos 
à al tura de compreender e pre-
gar coisa melhor, já que nem 

mesmo a ele — o Evangelho — 
compreendemos e praticamos em 
toda a sua plenitude. 

Reconhecemos o valor de 
Budha, de Krishna, de Rama-
krishna, etc., mas sobre todos 
eles reconhecemos o valor de 
Jesus, o Cristo filho de Deus. 

O Evangelho de Ramakrishna, 
por exemplo, é um testemunho 
grandioso do alto valor de seu 
espirito, insiste por diversas for-
mas no ensino, ao homem, do 
amor, que é, numa palavra, a 
base de todas a s demais virtu-
des; mas Jesus foi muitíssimo 
além, não só ensinou como e 
xemplificou, quer nas suas di-
fíceis peregrinações, sofrendo os 
maiores apodos que lhe atiravam 
ao rosto os inimigos da Verdade , 
acolhendo sempre em seu seio 
carinhoso os cansados e oprimi-
dos, os morféticos e desgraçados 
que encontrava pelo seu cami< 
nho, como no calvário, entregan-
0 próprio corpo ao holocausto, 
com uma significativa frase nos ' 

1 lábios, que não denuncia absolu-
tamente revolta, mas tão somente 
amor: " Pai, perdoa-lhes, porque 
eles não sabem o que fazem 

Por isso, prezados irmãos e 
caríssimos leitores, com sobejas 
razões, ê justo que tenhamos 

sempre por farol a nos iluminar 
a estrada da vida o mesmo Mestre 
Jesus, que disse a seus discípu-
los, por palavras e por fatos: 

Eu sou o Caminho, a Verdade 
a Vida 
Fora de Jesus jamais podere-

mos compreender o Cristianismo. 
O Espiritismo sem Evangelho 
comparável a um gigantesco 

castelo levantado sobre montões 
de areia movediça. 

Jesus foi e ainda é o cabeça 
desse grande movimento que há 
quase dois mil anos vem se ope 
rando em pról da evolução do 
homem. 

Ser espirita, é segui-lo, e nada 
mais. 

Jorge Borges de Souza 

(Do Instituto de Cul tura Espi-
rita da Paraíba) 

Lado pelo grande Nce l Rosa: 
P o r entre estrelas vim cantando pelo Céu, 
Improvisando este meu samba - eu sou Noel! 
Porém se o samba não está inda fiel, 
Ê que faz tempo que deixei Vila Isabel . . . 
M a s quem na Vila foi um dia bacharel , 
Se faz um samba, o samba tem sabor de m e / . . . 
E neste samba vou betar até f rações 
D e substância prá nutrir os corações! 
A substância de que falo é a Verdade! 
Q u e m foi que disse que não há imortalidade? 
M e u samba prova, inclusive aos ateus: 
Sou Noel Rosa e passo bem - graças a Deus! 
M a s já é tarde, eu regresso para o s Céus, 
Prá outros mundos que de Deus são os t roféus! 
E para o povo deixo os abraços meus; 
O meu abraço f ra ternal - Adeus , adeus! 

Al f redo Miguel 

EDICll BI l !. I . 

C r $ 1 0 , 0 0 

PEÇA PELO REEMBOLSO POSÍIL 

Franca - Caixa Postal n \ 65 

Donativos à G. S . "Allan K a r d e c " 
Cerqueira Puccl Com. Imo. S. A.: 50,00; Francisco J. S. de 

Andréa: 5,00; José Augusto Baldassari: 10,OC; D" Franci íca M a r -
Uns de Almeida; 30.00; Dr. FUvIo Rocha: 50,CO; Cia. Paul . Força 

Luz: 81,00; Alunas dos Cursos de Vestuár io e Higiene Indi-
vidual e do Centro de Aprendizado Doméstico n°8, de Franca; 
1.000,00; D ' Amlneris Presct to Faciolll: 100,00; Depositado na 
urna, por amigos diversos: 6,20; Lázaro de Araú jo Machado: 
42.00: Jurandyr da Silva Marques : 12.00; D"Fi :omena C . Apos-
tólico: 20,00; Srta . Emanur l a A. de Castro: 20,00: Seba: t ião de 
Oliveira: 20.00: Moacyr Faria: 50,00; Eur ípedes Carr i jo da C u -
nha: 10,00: Um amigo: 369,23: D" Celestina M. Figueiredo: 12.00: 
prol". Carlota de Aquino: 2,00; Cia. Pau l . Força e Luz (agosto): 
81,00: Delcides Flauzino: 1 cx. l a ran jas ; Benedito Domingos; 1 1/2 
cx . la ranjas ; Empório Bidu: 2 cxs. bolacha: D* Carmen 
Noguei ra Nicàcio: 5 peças roupas e um par chinelos; Caetano 
Caprlcio: I cx. laranjas; Um air.igo: 5 ks. roscas; Dalvo JoséSie-
na : 1 1 /2 kg. fumo em corda; U m amigo: 34 pares sapatos p / s e -
nhoras; Cris tófanes P Carneiro: 5 cxs. bananas; André Parra : 
1 cama usada; Oies tes Rezende: 1 saco feijão; Domingos Pampo-
lim: 2 sacos milho deb.; jerôoimo B. Sobrinho: 1 saco milho deb.: 
U m amigo: 1 colchão de casal, usado: Drlcides Flauzino: 1 cx. 
laranjas: U m a amiga: 1 janela; Pedro e Alcides Ribeiro: 2 sacos 
batatas; Rec. p / Abrahão C . Sobrinho em Capet inga e Ibiraci: 
55,00, 1720 ks. café coco, 81 ks. café bea., 342 ks. arroz casca. 
102 ks. feijão, 4 ks. f u m o e 3 bolas sabão: idem em S. Tcmaz de 
Aquino: 110,00, 480 ks. arroz em casca, 21 ks. feijão, 6 balaios 
de milho e 2 1 /2 ks. fumo. 

Aos bondosos colaboradores , nossos melhores agradecimentos. 

F ranca , 9 /9 /1972. José Russo - P rovedor 
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Promessas e dívidas 
O homem, como i o s t r u a e n f o 

do aieio eyn que vive, se souber 
ser «sp í t i t j em evolução, saberá 
que promete e. deve . S e não se 
compreender como um espirito, 
pode se compreender como uma 
in te l ig ínc i i e m e s t a n t e moví-
meot>, e desia forma também 
promete e deve. Se em última 
hipótese se confo rma com o titu-
lo d» animal racional, t ambém 
aqu i promete e deve até em 
maior quan t idade . 

N o entanto, o q u e vem a ser 
prometer e dever? 

Por iocrivel que pareça, nós 
homens estamos sempre prome-
tendo a lguma coisa e sistemati-
camente es tamos devendo outras , 
ou e a t à o prometemos e não cum-
primos, ou a l a d a prometemos e 
f icamos deveado; é uma cons tan-
te completamente insegura e n ã o 
en t endemos o porquê dessas pro-
messas e dividas sucessivas. 

Compreendam-me: em todos 
03 nossos atos prometemos, e 
em t a d o s elea devemos, senão 
vejamos: a primeira promessa do 
homem é o Amar a D<^us sobre 
todas a s coisa? e ao próximo co-
mo a si mesmo; Jà è uma pro-
messa a n t i g t , logo, um 3 divida 
ant iga. 

Prometemos a juda r nossos Ir-
mãos e verificamos que não fcç 

Agora , por todas essas pro- passa r a inda, do homem animal 
messas e dívidas, o homem q u e ' a o homem espiritual, ou «âbio. 
em espirito vive tem em si u r a j Agora ve jamos um fa to Impor-
sof rime a to morai incalculável, j tante; q u a n d o o homem caminha 
mas glorioso, se souber prome- M f j | „ d o r a c l o M , ( 
ter sem dever; o homem que em | . . , 
inteligência vive, tem em sl u J , d o n 0 b e " r r 0 d e ° « f > í £ * u a n ' 
sofr imento material , pois que mais caminha na faixa d a inteli-
p r o o e t e e mais deve; e o homem giacia, ele equihbra-ac num sis-
que a i n d a campeia na fa ixa d o t t a a religioso à procura da ver-
animal racional, promete sempre 
e deve sempfe. 

Disto tudo, meus amigos, é a 
verdade que sempre prometemos 
fazer melhor sem sabermos ain-
da fazer o pior, e dai a d ívHa 
se t o r a a mais pesada, e o melhor 
remédio para o mal é pensar se-
te ou setenta vezes sete «intes 
de prometer. 

Nes t a f a ixa do prometer e de-
ver é onde não en tendemos o 
porquê de es ta rmos neste mun-
do. e menos a inda compreende-
mos o fato reencarnatór io , a que 
e s t amos sujeitos. E per oão 
compreendermos as promessas e 
dividas, menos a inda o fato reen-
carnatór io , é justo que nascêsse-
mos de novo até a justa com-
preensão de todos c s a tos e fatos. 

T a n t o isto é ve rdade q u e q u a n -
d o uaa sábio f i lósofo disse que 
en t re o céu e a terra existem 
coisas tan tas que nossa vã filo-
sofia ainda não c o i h e c e , ele tam-

Vigil âllClâ e OíâÇ <30 

dade; e q u a n d o caminha na 
fa ixa de sua espir i tual idade, 
cie é um sáb io e se espelha em 
D e u s . 

E Jesus de N a i a r c t h t inha co -
mo Deus o seu pai. 

J o ã o Marce lo Silveira 

" Vigiai e orai, para que n à o 
entreis em ten tação . O espírito 
na verdade es tá p ron to , mas a 
carne é f r aca . " — Jesus. ( M a t -
26:41 ), 

Vigiar t t<r cu idado continuo; 
é es ta r sempre alerta e desper to 
mesmo para n ã o ae deixar iludir 
oa enganar . 

O espirita - ceiatão, DO lar. na 
oficina, na sociedade ou onde 
quer que se encon t re , deve tet 
o seu pensamento vo l tado pa ra 
o Mais Alto, a fim de receber 
c o n ^ n u a d a m e n t r o auxil io de seu 
Anjo da G u a r d a , ev i tando-se , 
assim, a ação deletéria dos*im-

Doutrina Espírita 
Muitos pensam q u e a D o u t r i - ' e es ta explèçâo o ã o es te ja a inda 

mos o í meios m c e s s i r i o s para bétn prometeu conhecimento que 
ta l p romessa ; jà é uma segunda 
divida. 

Prometemos viver com t r an -
qüi l idade. mas deixamos os me-
nos a fo r tunados na intranqüil i-
dade; já é uma terceira divida. 

Prometemos cooperar com as -
sistências sociais, mas verifica-
mos que ent idades hà q u e ass is-
tem para ta is fins; já é uma 
qua r t a divida. 

E assim sucess ivamente conti-
nuamos a prometer e a dever: 
assim ê o fabuloso fan tasma do 
cus to de v i /e r , que prometemos 

empre e dsvemos sempre. 
6 difícil mesmo saber prome-

ter, quan to mais dificil é o sab*r 
dever. 

em sua época ele já conhecia; e 
em nossa época tão famosa de 
século vinte a inda caminhamos 
na ignorância desses conhecimen-
tos. Conhec imentos esses que es-
tão na assimilação de tudo que 
nos rodeia . 

Esses conhecimentos s ã o mais 

na Espir i ta é um meio p a r a se 
cura rem de s u a s enfermidades , e 
por isso a procuram. O u t r o s , por 
terem informações de es ta rem 
obsed iados , p rocuram-na pa ra 
que f iquem livres do espirito obses -
sor . 

E assim, ao ponto de am-
bientes b o n s ( i i ga - se de passa-
gem), mas onde existe i gno rân -
cia total da Dout r ina , f icarem 
lotados de pessoas t ambém igno-
rantes , à procura de uma cura , 
ou uma operação milagrosa, por 
meio dos Espíritos. 

Doutr ina Espiri ta não dá cu -
ra de nenhuma en fe rmidade , co-
mo também não nos livra de ne-
nhum espírito obsessor . E la nos 
most ra , isto sim, a causa de oos-

asslmilados q u a n d o o homem em ^sas doenças , t an to quanto a cau-
si t mais espiritualizado. 

Esses conhecimentos se rão mais 
gra dualizados q u a n d o o homem 
em sl é mais gênio. 

Esses conhecimentos n ã o te rão 
classif icação q u a n d o o homem 
em si ê um animal racional . 

T r ê s faixas por onde o homem 
passou, está passando , e deverá 

C o m u n i c a d o da L i v r a r i a 
NOVA ERA» 

q-ie 
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T e m o s o prazer de anunciar aos nossos leitores 
recebamos as seguintes novidades e m livros:-

Recebidos por Chico Xavier: 
Bênção de P«z - p--lo espirito d? Emrnanuel 
M a i s Luz - pelo esp. de Batuira 
Coragem - por esp. diversos 
Luz no Lar - por e3p. diversos 
R u m o Cer to - pelo esp. de Emrnanuel 
S i i a l V e r d e - pelo e.-pírito de A n d r é Luiz 
M ã o s Unidas , - pelo Espirito de Emrnanuel 
e t odas as ou t ra s o b r a s por ele ps i cogra fadas . 

Recebidos por Divaldo P. Franco: 
Luz do M u n d o - pelo esp de Amélia Rodrigues 8.00 
F lo rações Evangé l icas - pelo epp. de Joanna de Ange' is 10.00 
Ementá r io Espirita - pslo esp. de M a r c o Pr isco 6 ,00 
Prioolcias dn Reino - pelo esp. da Amélia Rodr igues 12,00 
e demais outros livros por e le p : i cog ra fados . 

Outros Autorea: 
Ide e Prega i , de Newton Boecha t 
A F a c e Real da V ida - de J o i o I saac 
O s T r ê s Caminhos de Héca t e - de J . H e t c u l a a o Pires 
Amalia Domingo Soler - R e e n c a r n a ç i o e V i d a -
P a t a os leitores que desejam estar a pa r dos acontecimen-
t o . espiritas: 

A n u á r i o Espirita 1972 6,00 
e número» a t r a s a d o s desde 1964 até 1971. 
Em nossa próxima quinzena f a remos a publ icação de nos-
s a s coleções. 

6,00 
7,00 

10,00 
7,00 

sa d a s nossas obsessões , easi-
n a a d o - a o s que se nos moral izar 
mos ac ima do nível vibratório dos 
obsessores , eles Dão no« pode rão 
at ingir , e que os nossos sofr i -
mentos nada mais são que o re-
flexo de um pas sado cheio de 
erros e de ma ldades das mais 
ho r r endas e va r iadas , cabendo , 

um 
q u e 
for-

s anada . P rocu rando , pois, 
destes ambientes , é óbvio 
não se remos curados , e se 
mos, te remos , de fu turo , q u e 
expiar o restante , po rque 
n ã o sa i remos desta rot ina e n . 
quan to oão houvermos pago o 
último ceitil; são pa lavras de Jesus . 

P o d e r ã o dizer-nos que estas 
cu ra s são fei tas pela fé , e desde 
que a a lcançou, é porque havia 
te rminada a explação, porque foi 
ext inta a causa que a originou, 
e, por isso, a mereceu. 

Po i s bem, quem assim pensa , 
ignora que F í tem que ser ra -
ciocinada, e deve ser deposi tada 
cm Deus , e quem a possui sabe 
q u e o Pai es tá ets toda par-
te, portanto está em nosss casa , 
den t ro de nosso quarto, etc. 
Basta , pois, pedir a E le em no-
me de Je jus , com Sinceridade, 
para obter a cura merecida . 

Es tes espíri tos mencionados , 
bons, porém Ignorantes , se preo-
cupam multo em aliviar os so-
f r imentos das cr ia turas , sem se 
incomodarem com o f u t u r o d a s 
mesmas, pois só conseguem ver 

assim, a cada um de nó», pagar o presente , ao passo que a vida 
ou responder por este negro pre-
térito. 

Dout r ina Espir i ta nos d á , fato 
sim, fo rças para supor ta rmos cem 
paciência c s nossos sofrimentos; 
coragem para resolver nossos 
p rob lemas com res ignação, en -
f ren ta r todas a s di f iculdades com 
tolerância, p e r d o a n d o sempre os 
nossos ofensores , porque apren 
demos que nada mais s ã o do que 
ins t rumentos d a Lei. 

Ens ina-nos a ver em nossos 
semelhantes o lado bom e suas 
virtudes, porque em matéria de 
erros temos por obr igação ver os 
oossos, que s ã o muitos. 

Devem estar lembrados do que 
dissemos no começo sobre aque-
les que procuram o Espiri t ismo 
para serem curados , e porque 
mencionamos que s ã o Ignorantes, 
eles e o próprio ambiente, vamos 
explicar porque: 

Repa rem bem, que esta igno-
rância é com referência à Dou-
trina Espírita. 

Dissemos também ser um am-
biente bom, is to porque os men-
tores dos mesmos, se jam encar -
nados ou não , são bons e com-
padecem dos sof r imentos alheios. 
E fazem tudo pa ra amenizar es-
tes sofr imentos , sem se impor-
ta rem, no en tan to ( e ai está a 
IgnorSncia ), com o pa s sado e 
com o fu tu ro des tas cr ia turas 
sof redoras . 

Senão , ve jamos. 
Admi tamos que um de n6s 

esteja pas sando por uma expia-
ção ( e x p l a ç ã o da p a s s a d o ) 

ee resume e m passado , p resen te 
e f u t u r o . 

Out ross lm, lemos cer teza que 
os sofr imentos do presente nada 
mais são que uma Bênção de 
Deus , pois que se lormos tole-
rantes diante do mesmos, nós 
es ta remos a p a g a n d o um passado 
culposo, e nos p reparando para 
um fu tu ro cheio de paz e tran-
qüil idade em uma das muitas mo-
radas de N o s s o Pa i Celeste. 

Agora , pois , roguemos ao 
Cr iador , em Nome de J e s u s 
N o s s o Mes t re , porque assim nos 
foi ens inado por Ele, para que não 
nos livre da paral is ia nem da 
cegueira , mas sim que nos dê 
forças para supor tar as mesmas 
com resignação e paciência, com-
petindo a nós, por tanto , t r aba lha r 
sempre, para a conquis ta de um 
fu tu ro br i lhante . 

José Floco 

migos da luz, que e i t ã o sempre 
a espreitar os que cochilam com 
o leme n a t mãos , na reta dire-
ção, l ançando- lhes a s s u a s pe-
çonhas sempie ( q u e encon t ram 
a c e u s . 

C o m o aos fa la o Divino M e s -
tre, o nosso espiri to em real ida-
de está sempre pronto e motiva-
do a desempenha i ou cumprir a 
missão que se imeubiu realizar 
na face do P lane ta , an tes de se 
reencarnar , mas como se acha 
jungido * ca rne , que é f raca , t s 
vezea sucumbe an te o tes temu-
nho do bat ismo de fogo das 
provas do meio humanai . Bntão, 
ante tais c i reuas tãoc ias ou situa-
ç&es, j esus nos aconselha a usar -
mos como a r m a s de de fesas a 
vigilância e a oração . 

O seguidor de Cristo, p a ' a 
poder en f r en t a r com galhardia 
a s d u r a s vicissitudes deste meio 
ingrime em q u e vivemos, a i ) 
poderá prescindir de a fe rvo ra t - se 
a D e u s e aos Bons Espíri tos. 

D e efeito, a o r a ç i o quando 
sincera ê o maior instrumento de 
combate do verdade i ro crente, 
n a s horas de amargo r da vida, e 
Cr is to será sempre o nosso T i -
moneiro. Ê de um efeito ex t ra -
ordinár io , pois, quem ora com 
a r d o r no imo de seu coração , 
põe-se em conta to com o D o a -
d o r da V i d a — Deus . P o r q u e a 
o r a ç i o ag rada- lhe q u a n d o feita 
sem vac i l sç io e cora n o b r e » de 
propósito, e a s A lmas Excclsaa , 
que são executoras da soberana 
vontade de D e u s , aocorrem aos 
nossos spe los nas horas de s n -
gústlas e de afl ições, inspirando-
n o s coragem, paciência e resig-
nação. 

O nosso Redentor , na hora 
em que teria de ser preso pelos 
seus algozes, e em toda as ve-
zes q u e ae d e f r o n t a r a com as 
hordas do mal, implorava o am-
pa ro do Pai celeste, dando-nos 
o mais sublime dos exemplos de 
humildade e de conf iança n o 
Poder Super ior . 

— Antônio Pinto de A r a ú j o — 

Aos nossos colaboradores 
Solicitamos o favor de 

enviarem produções dati lo-
grafadas , em dois espaços , 
para facilitar a composição. 

Espíritas, de sua 
ajuda depende a 
boa organização 
de nossas insti-
tuições! 
( Colaboração da U n i ã o 
Municipal Espirita de 
F r a n c a ) 

" « N o v a Era ' 
I Jirul <i Família Espirita Brasileira 
Ó r g ã o quinzenár io de p ropr iedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 

R. I is í M Garcia. «79 - O talai, 65 - 14.401 - Finca - I.P. 
Envio a quant ia de C t . $ 4,00 pa ra uma ass ina tura anua l 

N o m e 

Ende reço 

C i d a d e 

E s t a d o 
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Hospital Espírita de Marília 
Quando « j o no Jardim es flo-

res colorida», «lato desejo de to-
cá-las e sentir o poder sobrena-
tural da for(a divina. 

Oa homens que fazem da hu-
mildade o aeu fardo podem to-
car «s flore» porque ela» Inspi-
ram • sobrevivência cada ver 
malof de ama purificação espiri-
tual. 

Ao aer Internado do Hoipital 
Espirita de Marllia, pude verifi-
car * primeira vista que estava 
amparado por peiaoas humilde», 
ansiosa» em dar a o seu próximo 
tudo de sl, calçadas 3a mais 
absoluta humildade. 

Citar nomes aerla difícil; todoa 
t i o peças que se e a c d x a m numa 
verdadeira máquina de humilda-
de c caridade. 

Embora tenha esquecido meu 
coraç io f lacado aas paredes da 
quela Casa, posso hoje meditar 
que é Imensa e grandiosa a vida 
humana. 

Oa ensinamentos doutrinários 
que recebi puderam fazer de 
mim, pelo menos, uma pessoa 
com maior vlsio, proporcionando, 
oa pufança doa exemplos verifi-
cados, uma esperança de seguir 
os mesmo» passos daqueles que 
norteiam uma obra esplendorosa, 
cujo mister se amplia a cada dia, 
e baseada única e exclusivamente 
na caridade. 

Peço ao Senhor para dar-me 
coragem de enfrentar a luta, dan-
do-me esperanças para as ingra-

acortem se forjou n s eficiência, 
sem se basear em planos teóri-
cos ou útopicos, mas s t rav t s da 
experiência adquirida diariamente 
no atendimento aos pscKates. 

Existe um trabalho de conjun-
to que objetiva, essencialmente, 
oferecer sempre o que h i de 
melhor. 

A vida no Hospital ê simples 
e começa cedo. Seis horas t a 
alvorada. As sela e meia estão 
todos no refeitório tomsndo os 
primeiros mediesmentos, e. a se-
guir, o café com leite, p i o com 
manteiga e bolo. Após esse pe< 
rlodo. quem estiver disposto a se 
dedicar aos multes serviços la-
borteripteos Irá aos seu res-
pectivo destino. Uns v i o para 
a horta, outroa para as oficinas 
de trabalho» msnuala e artesa-
nals, outro» na carplntarla e mar' 
cenaria ou vão fazer a limpeza 
do hospital, colaborando com 
aeus funcionários. 

As onze bor s s é servido o al-
moço: arroz, feijão, carne 
peixe, legumes e verduras, esta», 
vinda» da horta do próprio Hos-
pital. Segundo apurei, uma re-
feição bem balanceada. 

Existe o tempo livre, geral-
mente até a hora do medica 
mento da tarde: treze horas e 
vinte minutos. Depois voltam aoa 
seus serviço»: carplntarias, sapa-
tarlas e outro» afazeres, onde 
também recebem Instrução. 

De suas oficinas saem os mó-

e terças feiras, no período no-
urno, são realizada» sessões. 

Âa dez horas cessa tudo: hora 
de dormir .Ê preciso es ta rem for-
ma para enfrentar o batente no 
dia seguinte. 

Enfim, todoa procuram cola-
borar. N a ala masculina, repre-
sentada por cento e quarenta 
paciente», existem grupos forma-
dos geralmente por quinze ele-
mentos. 

São realizadas duas reuniões 
por semsns. Cada grupo possue 
um secretário e um subsecretá-
rio. As reuniões são coordena, 
das por um médico e auxiliadas 
por um colaborador do Hospital 
Por sua vez, os Secretários de 
grupo reunem-se uma vez por 
semsna, onde são debatidos as-
suntos em torno do Hospital, 
sugestões, idéias, etc.. Essas 
reuniões, levadas a efeito todas 

C o v a r d l a 
H a multas maneiras de se in-

terpretar os fatos de covardia que 
certas criaturas cometem. Muitos 
deles séo de certa gravidade, re-
percutindo na» Leis de Deu». 

Ouvimos dizer: " S e eu não 
fosse covarde, . t ro ta r ia a minha 
própria existência." Diz-se tam-
bém: "Estou tão aborrecido da vi-
da q u e . s e não fosse covarde, eu 
me atiraria debaixo de um carro ." 

Coota-se que existem certos 
milionários que fazem seus sa-
faris á «ua maneira: compram 
um helicóptero, mandam o seu 
piloto localizar as feras e, feito 
isto, c a ç a m o s animais, t r . z eodo-
os jubilosamente. Todos conside-
r s r l o isto o maior ato de covar-
dia de todos os tempos. 

Entretanto, há um outro maior, 
mais drlituoso, que implica nas 
Leis de Deus e na sua Justiça. 
Pois há aqueles que, embora 
não caçando feras com um heli 

as sext ta- lelras , na parte matutl- ] cópterc. nem com uma arma de 
na. Além do compareclmento da | f o g o , M prr ls to deixam de co-
Administrsção do Hospital, há o : meter um delito de enormes pro-
dos médicos, assistentes sociais | porções e conseqüências: atacam 
e enfermeiros. > uma criancinha indefesa, com u-

O s f ru tos colhidos por mim n a arma denominada bisturi ou 
foram trazido» para o meu lar e lórceps! Es le sim é o maior ato 
hoje fazem parte da minha vida. de covardia de todos os tempos. 

tidóea e ofenaas, pondo no» meus veia do Hospitsl, além dos de 
olho» a luz que acaricia e puri 
fica. livrando-me da Inveja e am-
bições, do ódio e da vingança. 

Ao mencionar o nome do Hos-
pital Espirita de Marilla, somen-
te posso admirar a realização de 
vma equipe de homens magnífi-
cos: "Ajuda ao companheiro mais 
pobre que tu mesmo e adquiri-
ria em companhia dele a paciên-
cia a humildade para as horas 
difíceis ". 

Sendo diretor daquele noso-
cõmlo o ar. Manoel de Paula 
Sad, cercado por extraordinirlo 
corpo de funcionários, entre ele» 
o »r. Luiz Carlos Ferreira, ten-
de essa Casa a aer eternamente 
abençoada por Cristo, que da 
mesma forma estari amparando 
os seu» quase 300 pacientes, en-
tre homens e mulheres que l i se 
encontram. 

A assistência médica que 
Hospital preata àqueles que ali 

mala objetos de uso especifico, 
tal» como cinzeiro», tapeçaria, etc. 

As quatorze hora» é servido 
café ou c h i e i s 17 horas o si-
nal toca outra vez: hora de jan-
tar. Em seguida todos lêm liber-
dade para se divertir. As deze. 
nove horas ê servido c h i , " t o d d y " 
ou café com leite, apóa os me-
diesmentos normais. Uma vez 
por semana há cinema. Nos ou-
tro» diaa o melhor programa es-
tá ns televisão. O s que tocam 
algum instrumento treinam para 
o " show" qulnzenal. Pa ra os que 
gostam de leitura, a biblioteca t 
um bom passatempo. Aqueles que 
necessitam de estudo vão ao 
Mobral , cujas aula» são minis-
t radas diariamente. 

Religião ali não é obrigatorie-
dade. Todos os dias. As 15 ho-
ras, reunem-ae aquele» que de-
sejam receber conforto espiritual 
através dos pssses. A» tegundas 

A s floxr» que eatão no jardim 
continuam coloridas e posso to-
cá-las, Bdmlrando nas suas cores 

grandiosa força espiritual que 
nos rodela. 

A o me lembrar do Hospital 
Espirita de Marilia estarei vendo 
parte da minha vida ali deixada, 
pois jamais poderia olvidar o que 
tanto de bom aprendi. 

Helder Tadeu Barros 

E Inúmeros países h i em que 
"justiça" ainda lhes dá o devido 
»poio e estimulo. . . . 

Reportemo-nos à descrição da-
quela parteira, pelo erpirlto do 
nosao querido André Luiz, no 
livro " N o s s o Lar" , que nos con 
ta que a desonesta parteira que-
ria, por toda lei, entrar no Hei 
no dos Céus, Intimando com a-
res de que fez. na T e r r a , atos 
da maior bravura, da mais pu-

M o r i m e É Hospitalar da 
durante o mês 

S E C Ç A O P E M I N I N A : 

Casa de Saúde «flllan KaÉc* 
de Julho de 1972 

S E C Ç A O M A S C U L I N A ? 
Existiam cm t r a t a m e n t o . . . . 103 
Entraram durante o mês . — 10 
Total - 113 

Tiveram altar 
Melhoradas— . . . . . . . . . . 8 
Curadas 1 
Falecida a ~ " 9 
Existem nesta data 

Existiam em t r a t a m e n t o . . . . 104 
Entraram durante o mês . . ~ 8 
Total 112 

Tiveram alta: 
Melhorados . 7 
Curados . . 2 
F a l e c i d o s . 0 9 

Existem nesta data. . 

J o s é Russo 
êJadnffio 

104 

— P R O V E D O H -

Honrado — Direfor — CJinico — 

103 

ra caridade, quando subtraia à-. 
criancinhas a divina oportunida-
de da reencarnação. Lê-se ali 
que ela levava em seu peiispiri-
to cinqüenta e seis manchas, qu-^ 
mais não eram do que o núme-
ro exato de suas vitima.*, as 
quais, a seu ver, eram t ransfor -
madas em anjos ocr suas mãos, 
em um ato de amparo èquela^ 
mães que desprezavam seus fi-
lhos para se conservarem mais 
elegantes, ou porque lhes eram 
estorvo ou estigma a o seu peca-
do com um amor oculto. 

Infelizmente, a covardia con-
tinua em toda parte, per falta 
de responsabilidade, por não ha-
ver maior divulgação no sentido 
de se educar as cr ia turas que as-
suntem compromisso matrimonial. 

Darei algumas sugestões para 
que se possa ter uma idéia das 
maneiras pelas quais se divulga-
ria os conhecimentos ceitos, vi-
sando pôr fim a esse ato ignó-
bil. Temos visto nos hospitais a 
figura de uma abnegada enfer-
meira pedindo silêncio. Pois de-
ver se-ia acrescentar a este um 
cutT0 aviso com os seguintes di-
zeres: " G r a ç a s a Deus dei à luz 
mais um filho". C u este: *'Não 
seja covarde; não tire a vida de 
iima criancinha indefesa; deixe-a 
viver". E outros que o leitor 
possa imaginar. 

Portanto, com grande proprie-
dade disse Jesus: " Q u e m são 
minha mãe e meus irmãos?" P a -
a ele não poderia ser conside-

rada sua mãe a mulher que não 
faz a lguma obediência às leis de 
DeuS; não pode ser seu irmão o 
pai que compartilha do ato abo-
minável do aborto. 

Há os inescrupulosos que se 
enriquecem coiso os progenitores 
incautos, por não encontrarem 
quem lhe» abra os olhos ao fato 
de que estão incorrendo num a -
to criminoso. 

Precisamos b radar com todas 
as forças dos nossos pulmões 
para que essa espécie de covar-
dia não continue. Principalmente 
às mães, que só elas salvariam 
o mundo. Q u e cão sejam tão 
covardes e deixpm sorrir as cr ian-
cinhas, que delas é o Reino de 
Deusl Que não as impeçam de 
reencainar! 

José Bellandi 

As ceias dos judeus 
A última Ceia do Senhor 

ocorreu por ocasião da Páscoa, 
que relembra a sua horrível tra-
gédia, no madeiro infamante. 
joão, o evangelista, em suas 
narrativas, elucida que a noite 
da Páscoa judaica ainda não ha-
via chegado, e talvez por isso 
teria sido servida a mesma um 
di<* antes da data habitual. A 
noite da Ceia, como de costume, 
devia ter sido celebrada em 14 
a 15 do mês de Nisan. Jesus, 
portanto, celebrou a sua última 
Ceia Pascal com antecedência 
à data dos Judeus. João , que 
escreveu depois dos três evan-
gelistas, e que acompanhou de 
perto os passos e atos do divino 
Messias, ê o mais claro, o mais 
seguro dos demais autores do 
Evangelho do Reino. A refeição 
pascal foi determinada pelo 
Senhor a fim de que Ele fosse 
imolado, na hora certa em que 
os cordeiros costumavam ser a -
batidos no templo. O s homens, 
naquela época, comiam a páscoa 
de pé, com os seus cajados nas 
mãos, como que prontos parB a 
luta, para Jornadear. Mas , após 

a libertação do povo cativo dei 
Israel, que foi conduzido à Ter-
ra da Proniissão, foram instituí-
das as horas habituais das ceias 
e cerimônias. Tinha início a ceia, 
com um copo de vinho, mescla~ 
do com égua, que era servido a 
cada conviva ou familiar, com a 
seguinte oração: " Bendito sí-ja 
Aquele que criou o fruto da 
videira Após esse ritual, de 
praxe, eram postos sobre a me-
sa um cordeiro assado, pães 
asmos e ervas amargas, inclusive 
outras iguarias. Era pessoa Ja 
casa que distribuis, com gentile-
za, porções do cordeiro pascal 
aos presentes, com enormes fa-
tias de pão, até que o carneiro 
fosse todo extinto. N e s s a ocasião 
indagavam os jovens simples, 
inexperientes, qual era o motivo 
daquela festa, daquele culto so 
Iene. O chefe do lar respondia 
aos mancebos, dizendo: "Essa 
cerimônia simboliza o pão da 
amargura , que os nossos pais 
comerão , em longo cativeiro, 
na terra de crueza e aflição". 
Erguiam a Deus louvores, em 
cada ceia, em festiva homenagem 

T eowwrfn Severino 

à vinda de Jesus, entre o povo 
e os escravos de Israel. Na se-
mana da Páscoa era apresentado 
também, na festa, um lindo peixe, 
composto, com arte, dos primei-
ras f ru tos de cevada, em solene 
regozijo à ressurreição gloriosa 
do meigo Rabi da Galiléia. O 
amorávt l Messias, que ressurgiu 
do túmulo ao terceiro dia, man-
teve interessante diálogo com 
Maria de Magda la , da qual 
esus expeliu sete fspiri tos ob-

sessores. O Senhor , em sua 
glória, conservou-se ressuscitado 
por espaço de 40 dias, não sen-
do reconhecido, na estrada de 
Emaus , por dois de seus discí-
pulos. Escoado*, pois, os qua-
renta dias, o Cristo leva os on-
ze galil-us ao Monte Olival, de 
onde Ele ascendeu ao espaço, 
em bus^a do aconcheqo amoré-
vel do Pai Altíssimo. O s apósto-
los, a seguir, foram revestidos, 
em Jerusalém, pelo dom de me-
diunidade, passaram a falar 
em vários idiomas, f icando o po-
vo atônito e maravilhado. A-
prendamos com Jesus, em seu 
Evangelho, por ser Me a verda-
de, o caminho e a vida. 



de ontem de hoje do amanhã 

N O T I C I Á R I O 
daqui dali dacolá do além. 

* I N O B P E N D 8 N C 1 A . P o r | 
ocas ião d a s fes te jos do Sesqui - • 
cen tenár io . o Brasil todo t r i b u t a ' 
homenagea i a o s próceres da ll- ] 
be rdade . Boi F r a n c a t ambém 
se comemora cond lgaamente a 
da ta , com desfi les de es tudantes , 
f a n f a r r a s , etc. A 1* do corrente , 
na C â m a r a . ce lebrou se uma 
S e s s ã o Solene onde palestrou 
0 dr . Wil l iao i M . Sa lomão, Di-
re tor da F a c u l d a d e de Direito 
de F r a n c a . 

* D I R E T O R ! V São estes 
os novas di re tores d o C . Esp . 
" Ismael " ( A r a r a q u a r a - S P ), 
eleitos a 17 - 7 e com m a n d a t o 
a té Julho de 1973: Pres . : José 
Balbloo Cardoso ; Vice. Ercllio 
S . F ranco : I ' Secr*: Ornar C . 
Fer re i ra : 2': C l o r l v a l i o C . Saa tos ; 
1 * Tes": Moacir Bacarin; T: Ro-
sânge la A. Bacar in: C o n s : Do-
mingos de Marzo , Domingos 
A. Bionde e Ângelo Lorenzettt ; 
Bibl.: Antônio M a r c o n d e s . Car los 
G . P e n t e a d o e O r l a n d o . M o n a -
rettl; A i s . Social: M a r l y A 
A b e m . Luiza R . F r a n c o , R o -
sânge la A. Bacar in , Angel ina 
Borali . Conche t t a C . Bacar in c 
O l g a Levitola. 

* A G N E L I N H O . O Depu-
t a d o ar. G u a ç u Piteri apresentou 
ft sessão da Assembléia Legisla-
tiva d o Ea t . S . Pau lo , em I - 8 . 
72 , um requer imento suger indo 
ae cons tasse em ala um voto de 
p r o f u n d o pesar pelo desenca rne 
d o prof. Agnelo M o r a t o Jr. Na 
jus ta moção sal ientou-se a a tua -
ção desse j j v e m no movimento 
espirita e estudanti l de F r a n c a . 

+ S E S Q U I C E N T E N Â R I O . 
A In st* Univers i tár ia " Prof . 
E loy Barre to " Ltda. , do Rio, 
promoveu um Concurao de Poe-
sias sobre a Independência do 
Brasil , a l cançando o 1* lugar o 
ar . C a r l o s Gu imarães . 

+ C I D A D A N I A . A c a b a de 
receber novo tr ibuto de real 
ca r inho o médium Chico Xavier . 
A C â m a r a Municipal de Ube r . 
lândía outorgou- lhe , a 2 último, 
As 20 hs., no sa lão do Ginásio 
" H o m e r o San tos o t i tulo de 
" C i d a d ã o U b e r l a n d e n s e " . A-
g u a r j a - s e pa ra b reve semelhan-
te ou to rga por parte das c idades 
d o Rio de Janeiro e F r a n c a . 
A q u i efe t ivou-se . recentemente , 
u m a reunião em que se cogitou 
d o s de ta lhes Indispensáveis a o 
a to solene. 

* C O R R E I O S . A 3 4o cor-
rente assumiu a Gerência da 
A g t n c i a Pos ta l Te legrá f ica de 
F r a n c a o sr . José Franc isco 
Mar t in s , a q u e m endereçamos 
b o a s vindas . 

« L I V R O . A " E s t u d o s Psí-
quicos Edi tora " acaba de editar 
o livro " U m P a s s o no Desco-
nhecido " , de Isidoro D a a r t e 
San tos . Es te conf rade , au tor de 
vár ias obras , é o preclaro Dire-
tor da revista " Es tudos Psí-
quicos " ( q u e se edita em Lis-
boa - Por tugal - R u a do Ssll-
t re , 149 - T - D ) e com esta 
publ icação o f e r t a -nos uma lumi-
nosa resenha de " his tór ias sol-
t a s oode o Incrível acontece " . 
G r a t o s pela remessa . 

* J O G O S . P repa ra - s e já a 
real ização dos V i l Jogos da 
Pr imavera , a se efet ivarem em 
F r a n c a , de 16 a 2 ) do corrente . 
P. um acontecimento de âmbito 
regional que está movimentando 
todos os jovens es tudan tes des-
por t is tas desta e de vár ias cida-
des circuti vizinhas. 

* H J M E O P A T I A . A F E B 
lançou há p o u c o a 1* E l i ção de 
" Homeopa t ia e Espir i t ismo " , d* 
Lauro S . T h i a g o , que seria talvez 
a primeira obra de c o n f r o n t o en-
tre a Dout r ina e a discutida me-
dicina homeopa ta . 

* F E I R A . A XII F 1 D A M 
(Feira Indus t r i a l de Amer icana) , 
realiza se de 9 a 24 do co r ren -
te, cu j a Inauguração con tou com 
a h o n r o s a presença do G o v e r n a -
dor L a u d o Na te l e o u t r a s f igu-
ras exponencis is d o Governo . 

* D E S E N C A R N E . Recen te -
mente fez seu decesso o caríssi-
mo c o n f r a d e sr . E w a l d o Koppen, 
velho a s s inan te des ta fo lha . Cora 
os seus 65 anos de idade , al-
cança ra em sua proveitosa exla-
téncta uma g rande soma de va-
lores rea is , r ep re sen t ados pe las 
a t iv idades den t ro da Dout r ina . 
N o s s o s votos de perene paz ao 
seu espirito esclarecido, e nossa 
sol idar iedade a seus parentes r a -
dicados em Ponta Gros sa ( P r ) e 
ou t ras local idades. 

* S E D E . E m concor r ida so-
len ldade levada a efeito sob os 
auspícios da Al iança Munic ipa l 
Espiri ta de Belo Hor izon te ( M G ) , 
inaugurou-se a 9 último, à s 20 
hs , â R u a Jaculpe, 160 - C o n -
córdia , a nova s ede d o C e n t r o 
Espir i ta " I r m ã o M a t e u s " e do 
G r u p o " I r m ã o T o m a z " . A sole-
n idade i rmanou-se às fes t ivida-
des do Sesquicentcnár lo e d e seu 
p rograma constou a ap resen tação 
do Cora l do C. E s p " O r i e n t e " . 
Prece d o Conse lhe i ro A r y m 
Moisés e palestra do M a j o r Luiz 
Sab ino Ne to . que discorreu so-
bre o M a r q u ê s de Mar icá , filó-
so fo e g rande vul to da Indepen-
dência . 

* I N A U G U R A Ç A O . T a m -
bren o G r u p o Espirita " G u e r r a 
Iunquei ro" , de l tapetinlnga (SP) , 
está i n a u g u r a n d o sua nova aede, 
i R u a Quint ino Bocaiúva. 795. 
O p rograma: 15/9. 20,30 hs.: 
palestra pela dra . M a r l t n e R. 
S . N o b r e sobre o tema " J e s u s e 
a Época Contemporânea " ; 16/9 , 
2Í>,30 hs.: palestra pelo D e p u t a -
do Federa l J. Frei tas N o b r e so-
bre o tema: "Anál iae Espir i ta d o 
Cr ime"; 17/9 , 15.00 hs.: Distri-
buição de agasa lhos à s c r i anças 
pobres . P rog ramou-se também as 
seguintes conferênc ias mensaia: 
14 /10 : " O lovem e sua Auto-
L i b t r t a ç á o " - D r a . E l I z e t e S a n -
tana: 11/11: " H e e n c a r n a ç i o " • 
D r . J a rba s Mar inho; 9 / 1 2 : ' In-
t eg ração do homem no t r aba lho 
material e espir i tual" * D r . Ciro 
Albuquerque . 

* P E S Q U I S A . Alen tada mo-
aogra f ia sobre comunicação ea-
piritlca acaba de ser publ icada 
pelo Instituto Brasileiro de Pes-
quisas P- lcobicf i j icas . A t r a v é s 
de provas i r refutáveis , e sco radas 
no verdadeiro método cientifico, 
o Engenhe i ro Heraan l Gu ima-
rães A n d r a d e elucida, com f a r -
ta d o : u m e n t a ç â o . o fa to da co-
municação rspi i i tual . T r a t a - s e do 
" C a s o Ruytemberg R o c h a " , do-
cumentár io q u e prova a comuni-
cação "pos t mor tem" de um he-
rói da Revolução Const l tuclona 
lista de 1932. Aos que queiram 
tomar conhecimento direto desta 
valiosa pesquisa , bem como de 
ou t ras que se pre tende levar a 
efeito, fornecemos o ende reço do 
dr. Hernsn i , Diretor do Depto. 
de Pesquisas d o 1BPP: Rua D . 
Diogo de Far ia , 239 - Vi la Cle-
mentlno - 04037 • São P a u l o 
(Capi ta l / . 

0 l l t l i l i ! riailii f i l l t l l i Brasileira 
—J F R A N C A (Bst. São Paulo) . I» de se tembro de 1972 :— c o m e n t d n d o 
C h a m o u - m e a a tenção um a r -

tigo do prof . Silveira Peixoto In-
serido no Jornal " A G a z e t a " , de 
14 de agos to , p r l o In teressante 
t i tu lo que o encimava: " O Pro -
motor e o Méd ium" . 

Imedia tamente comecei a ler o 
refer ido ar t igo, mas , é necessá-
rio que confesse aqui q u e Já ti-
nha tomado forma em meu pen-
samento o t e u conteúdo, Isto é, 
deveria es tar t r a t ando do procedi-
mento de uma au tor idade q u e es-
taria cumprindo a devida a ç ã o pe-
nal contra quem - médium - pesa-
va o grande crime de minorar 
dores de semelhantes . V e j a m bem, 
que dal p a r a a frente já havia eu 
formulado uma série de indaga-
ções tm meu intimo, qne até já me 
deixava ser iamente magoado com 
o promotor , que em meus pensa-
mentos deveria t r a t a r - s e de uma 
autor idade rancorosa e até arbi-
trária era suaa funções . 

T u d o isso como conseqüência 
de minha incompreensão e loto 
lerância, al icerçava o descrédito 
naquele que, ás vezes com mul-
ta dor , tem q u e cumprir a Lei 

N o entanto , começada a lei-
tu ra do ar t igo, sofr i aque la gos-
tosa decepção, pois via em mi-
nha frente um pronunciamento 
que a tan to tempo esperava , e 
ainda mais em se t r a t ando de 
um Promotor de Justiça, repre-
sentante de uma Instituição que 
me o rgu lho de nela ter g randes 
e excelentes amigos. 

Es tava , no artigo, o cul to prof . 

G om e ... sem espírito 
V a m o s f uma expl icação inicial. 
C e r t o d ia , no G r u p o Espirita 

" A n d r é Luis " ( G b ) . o nosso 
vovô Vlc tor lno Eloy dos San -
tos nos procurou pa ra mostrar 
uma crônica: " O s mosqueteiro» 
do h u m b r a l " , de José Ba r sabás . 
S u b - titulo que encima es ta p á -
gina. 

G o s t a r a da lição moral e me 
apresen tava o J. B. 

Cons t rangido , Identif iquei-me. 
Eu , o Joseph Bar S a b a s . do 
" A to doa após to los " . Logica-
mente, não o própr io , po rque o 
espirito não regride. E que dis-
tância , Senhor , n o s s e p a r a . . . 

* X x 
Em a tos ( C a p . 2, versículo 23 

e seguintes ) lê-se: " E n t ã o pro-
puse ram José, c h a m a d o Barsabás , 
c o g n o o l n a d o Justo, e M a t l a s " . 

" E os l ança ram em sor tes , 
vindo a sor te reca i r em M a -
tlas " . . . 

A piedade me t r a n s b o r d o u do 
co tação . D a i a homenagem ao 
justo q u e não foi con tado entre 
os doze do colégio spos to la r por 
" um jogo de d a d o s " . ( N ã o sei, 
rea lmente , qua l o processo usa . 
do por Slmão bar Jonas pa ra a 
eleição e s t r anha ) . 

Nãr . sei se o s a u d o s o i rmão 
espiritual acei tou o meu singe-
líssimo tr ibuto, u s a n d o o pseudô-
nimo de José B a r s a b á s . 

V o v ô Vlctor lno riu-se multo 
com o caso . Aquele gostoso, 
puro e evangélico sorriso. 

M a i s tarde. Manoe l Qu ln tão . 
p re fac iando nosso livro de " es-
tórias pal ingenéslcas", haveria 
de levantar a ques tão : 

— Barsabás ou bar Sabas? 
E a poetisa - ruave . Leonor 

P o s a d a , em car ta côr -de- rosa , 
com pétalas da mesma côr, ha-
vrr la de nos escrever sobre ou-
tro livro de poemas , " M a n s o 
como as pombas "i 

— P o r q u e um pseudônimo tão 
horrível? 

X X X 

Papa l , o meu quetldissimo 
or ientador espiritual, haveria de 
protes tar , embora louvando a 
posição singela de " o J u s t o " . 

— £ uma homenagem, ou vo-
cê es tá fugindo à critica, escu-
d a n d o - s e em f igura tão simpática? 

Resolvi gua rda r o admirável 
José Barsabás , ou Joseph bar 
S a b a s , n o coração! 

Seria preferível q u e ele s o u -
besse do meu car inho discreto, 
N ã o exibiria no cabeça lho das 
c ros lque tas para a lvo de da rdos 
• e m sempre íespel tosos . 

D e qualquer modo, vai aqui 
uma explicação afável ao público 
i edor deste e de out ros jornais e 

revistas . . . 
M a s leiam " Atoa " . E medi-

tem sobre a lição de humildade 
do meu c a t o José B a r s a b á s . 

— Q u e fa r ia eu , se houvesse 
uma escolha por sorteio para 
searelro da S r a r a do S e n h o r ? 

Pro tes ta r ia an tes ou depois? 

N e w t o n G. de Bar ros 

Silveira Peixoto comentando o 
livro que seria lançado, de av ia -
ria do n ã o menos culto prof. 
Djalma Lúcio Gabr ie l Barre to , 
digno P romoto r dc Justiça em 
São Paulo, cujos serviços pres-
tados à sociedade, «través d e 
suas funçóes públicas, d e v e s e 
precisam ser reconhecidos , e que 
lem por ti tulo "Pa rap t i co log la , 
C u r a n d e l r l s m o i L«l" - Concei tua-
ç i o Legal do curande l r l tmo, pas -
sado / presente . 

A ans iedade que t iaha em 
ver o a s sun to enfocado por 
quem, d a d a a vivência profissio-
nal, s a i s de per to sente o p ro-
blema, me fez b u s c a r o livro já 
no seu lançamento , e dal a con-
f i rmação de t udo o que fora co-
mentado ae real izava, pois. pela 
coragem e opor tun idade de quem 
escreve, e r a o q u e se esperava 
há muito tempo. Fala o livro 
exa tamente de um doa proble-
mas mais sér ios de nosso Pais , 
e que n ã o pode se r Ignorado por 
ninguém, po rque é d i fund ido e 
traz o alicerce de pessoas , t an to 
as benef ic iadas como as que be -
neficiam, q u e envolve não (A a 
mística - como querem oa des -
crentes das o b r a s Divinas - , co-
mo a própria l é religiosa 4 t ca -
da um. B acreace no ta r que o 
autor en fcca multo bem o a s s u n -
to, q u a n d o diz que o f e n ô m r n o 
da cura por via a e d i ú n l c a s ã o 
pertence somente ao Espiritismo, 
mas a t odas aa províncias de f é . 

Infel izmente n ã o conheço pes-
soalmente o prof . D j a l s a Bar re -
to, mas pelo seu t raba lho se vê 
t ra tar -se de pessoa que tem os 
olhos aber tos pa ra os fenômenos 
não físicos, cu jo t rabalho deve 
ser lido por t o d o s aqueles q u e , 
desa rmados de preconceitos, se 
p r e o c u p a s com o fenômeno, bem 
como com os fa toa que d e r a s ori-
gem à própria Dout r ina Espir i ta . 

"Pa raps ico log la . Curande l r l s -
mo e Lei" - Ed . Vozes - l ança -
do em 1 6 / 8 / 7 2 - é leitura reco-
mendada aos Espir i tas e aoa 
não-EspIr l tas por t u d o q u e nele 
contêm. Já es tá n a s livrarias. 

Sé rg io Lourenço 

U m jomaf « j r f r l f a i 

fa ro l que rotuoía e t fumi -

na . A j u d a por fodo* o» 

modos a s u a dt /uif lo. 

Você está sorrindo! 
A felta-l lvre es tava movimentada, na praça pública. Ag i -

tação, borbot inho. 
Repent inamente, uma senhora em trajes modes tos exc lama, 

livida pelo susto: 
— D e u s meu! Fu i r o u b a d a . A carteira d e dinheiro, a ca r -

teira com o dinheiro da feira 7 1 . . . 
A l g u m a s peasoaa se acercam, e scu tam-na e s na r ra t iva s u -

cinta, menelam a cabeça, f ingem auxiliá-la, o lhando em redor , e 
saem murmurando : 

— Essa molecada , essa molecada! N i n g u é m toma p r o -
vidência ! . . . 

Acerca-se um petiz de pouco menos de dez anos . 6 um 
moleque de rua. O l h a aqui , examina ali, a v a n ç a , recua . . . 

A senhora , multo a to rmentada , choroaa, desconf iada , fita o 
menino cqm enfado , de sag radada , e aupõe-no l ad rão . 

O garo to curva-se sobre o solo e grita: 
— Achei! Achell Aqui está, senhora ! . . . 
— G r a ç a s a Deus , filho! O dinheiro é da pa t roa . Q u e r i a 

gratif icá-lo. 
— Não , não precisa. senhora já me gratif icou: está 

sorr indo ! . . . 
Após o tormento, sorr ia , ag radecendo ao Senho r . Pe rml ta - se 

Inundar pelo sol da a legr ia , mesmo q u a n d o a* coisas n ã o lhe 
pareçam melhores . H á sempre Alguém ao nosso l t d o , s j u d a n d o -
nos, e spe rando por nós . 

IGNOTU3 
( P á g i n a ps icografada pelo médium Divaldo P . Franco ) 


